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R E S U M O 
 
MOTIVAÇÃO:  A seleção e avaliação de Bombas Centrífugas Submersas (BCS’s) dependem do 
conhecimento das curvas de eficiência fornecidas pelos fabricantes. Estas curvas representam a 
variação da pressão, eficiência e força da bomba como função da vazão da bomba. Porém, as curvas 
de eficiência de bombas centrífugas comerciais são sempre determinadas através de medições 
experimentais, utilizando água como líquido de teste convencional. Portanto, seu comportamento 
viscoso ou bifásico não é determinado pelo fabricante e um estudo aprofundado nestes casos é 
necessário. 
 
OBJETIVO:  A partir da necessidade da obtenção das curvas de eficiência viscosa ou bifásica, o 
objetivo do estudo destas bombas é levantar estas curvas através de simulações no software Ansys 
CFX. 
 
APLICAÇÃO NA INDÚSTRIA DO PETRÓLEO:  A seleção de qual bomba deverá ser utilizada 
em cada poço de petróleo é definida através da eficiência viscosa e bifásica da bomba. Com um 
conhecimento mais efetivo, será possível determinar qual a bomba surtirá melhor resultado na 
extração de petróleo.  
 
RESULTADOS OBTIDOS: Recentemente foi desenvolvido um novo método de simulação no 
programa CFX através da ferramenta TURBOGRID, esta nova metodologia está sendo implementada. 
Com esta ferramenta é possível construir uma malha bem refinada podendo fazer cálculos a partir do 
y+. O estado atual desta metodologia está no teste de malhas para água, para comparação com a curva 
de eficiência da água fornecida pelo fabricante. Tendo a malha ótima sido encontrada, será possível 
fazer estudos bifásicos e viscosos. 


